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1. INTRODUGAO 

OBrasil é o maior produtor mundial de feijio (Phaseo- 
lus vulgaris L.), com rendimento médio da ordem de 600-700 
kg/ha. Esse rendimento ebaxxo quando comparado com os ren- 
d)mentos médios de outros palses. como Estados Unidos da A- 
meérica, Japao, Iugosl.a.vla e Turquia, que ultrapassam 1000 
kg/ha. Entre as causas do baixo rendimento sobressaemas 
doenças (13), sendo a ferrugem, causada pelo fungo Uromyces 

* Parte da tese apresentada pelo primeiro autor à Escola de 
Pós- -Graduação da Umversxdade Rural do Estado de Minas 
Gerais, como parte das exlgenclas para o grau de nMagis- 
ter Scientiaen. 
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Purdue, E. U. A., e Prof, Catedratico de Agricultura Geral 
eMelhoramento de Plantas da UREMG (bolsista do Conselho 
Nacional de Pesquisas).
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phaseoli Wint, var. phaseoli, uma das mais prejudiciais, Todo 

ano ela aparece em muitas partes do Brasil, porque as condi- 

ções climaticas sao favoraveisa sua disseminagao edesenvol- 

vimento, ZAUMEYER (14), HERRERA e PLATA (7), ISSA e AR- 

RUDA (9) e outros demonstrarama ¢ eficacia docontrole quimico 

daferrugem. fste método, porém, é caro etrabalhoso, ao con- 

trario do uso devariedades resistentes, meio de controle mais 

pratico. O desenvolvimento devariedades resistentes é compli- 

cado pelas ragas fisiolégicas do fungo, Numerosas ragas foram 

registradas nos Estados Unidos da América (3, 4, 5, 6, 8, 12, 

15), Mexico (1) e Portugal (11). No Brasil, MENEZES (10) cons- 

tatou a presença de 4raças í151olog1cas na Baixada Fluminense, 

todas já registradas nos E.U.A. Esteartigo apresenta os resul- 

tados iniciais de um estudo de ragas fisiologicas de U. phaseo 

1ivar, phaseoli, no Estado de Minas Gerais. 

2. MATERIAL E METODO 

Nos meses de fevereiro a abril de 1966, foram coleta- 

das, nos municipios de Vigosa e de Ponte Nova, folhas de fei- 

joeiros infetadas pela ferrugem. De cada folha, foram obtidos 

deum a quatroisolamentos monopustulates, pela transfetencla 

de uredosporosde pustulas individuais às folhas pnmanaa das 

varledades suscetíveis 'U. L. Pinto 111' ou 'Michelite', 10-12 

dias após o plantio, Procurou-se sempre selecionar pústulas 

que diferiam na aparencza geral, Os uredosporos foram espa- 

lhados, o mais uniformemente posswel, por intermédio de um 

escalpelo que era desllzado suavemente sobre a face supermr 

das folhas pr:manas, prevlamente pulverizadas com agua. De- 

pois de cada moculaçao. o escalpelo era desmíetado em álcool. 

Asplantas inoculadas eram colocadas numa câmara úmida du- 

rante 16 a 18 horas e depois removidas para uma mesa,na es- 

tufa de vidro, onde a temperatura variava de 22 a 27°C. 

Foramusados uredosporos de 72 isolamentos monopus- 

tulares para a inoculação das variedades diferenciadoras, as 

mesmas empregadas por HARTER e ZAUMEYER (6), com ex- 

clusão da 'Bountiful' (Nº 181) e a inclusão da 'Golden Gate Wax': 

'U.S. Nº 3'; 'California Small White', Nº 643; 'L U. Pinto 111 

Nº 650; 'Kentucky Wonder Wax', Nº 765; 'Kentucky Wonder', 

Nº 780; 'Kentucky Wonder‘ Nº 814. O grau de infecgao foi re- 

gistrado 14 dias após a inoculação, usando- se uma modifica a0 

do sistema de DAVISON e VAUGHAN (2), que permitiu facil 

comparagao com a escala de HARTER e ZAUMEYER (6), con-
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forme mostra o quadro 1, 

As classes, na escala de leitura usada no presente es- 
tudo, são separadas em unidades de 75 mxcrons, aproximada- 

mente. As pistulas foram medidas com mzcrometro ocularea 

diferença no tamanho, nos dois lados da folha, foi expressa em 

forma fracionaria, aparecendo a leitura do lado superior como 
numerador e a do lado inferior como denominador. 

QUADRO 1 - Comparagio dos graus de reagao das variedades 
de feijao as ragas fisioldgicas de ferrugem, nas 
diferentes escalas de leitura 

DAVISON e Presente HARTER e Tamanho das pus- 

VAUGHAN estudo ZAUMEYER tulas (microns) 

1 1 0 Imune 

2 1 Lesoes necroticas, 
nenhuma pustula 

e 2 =100 

3 3 3 101-175 

2% 4 176-250 

4- 5 251-325 

4 4 6 326-400 

4+ 7 401-475 

5= 8 476-550 

5 5 9 551-625 

5+ 10 626 ou mais 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

De acordo com as reagoes que provocaramnasvarieda- 
des diferenciadoras, os 72 isolamentos monopustulares foram 

colocados em 26 grupos ou ragas fisioldgicas (quadro 2), de- 
nominadas FM-1 até FM-26 (Ferrugem-Minas Gerais). 

Alguns grupos foram bastante semelhantes, pois sedis- 

tinguiram na reagao provocada em apenas uma das variedades 
diferenciadoras. Por exemplo, as ragas FM-8 e FM-9 mos- 

traram diferenga somente na variedade N9780, na qual FM -8
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produziu reação 1-2 e a raça FM-9, reagao 4. Igualmente, as 

reagoes de FM-21 e FM-22 nao variaram muito nas varieda- 

des diferenciadoras, com exceçao da variedade Nº 643, na qual 

a raça FM-21 provocou reagao 2 e a raga FM-22, reagao L. 

Esta ultima reagao indica ausencia de infecgao ou imunidade, 

enquanto a reaçaol indica o aparecimentode pontos necroncos 

sem esporulação, A diferença entre as reações | e2, numa úni- 

ca variedade diferenciadora, é considerada suficiente para a 

separação de Faças, enquanto à diferença entre as reaçoes 3 

e4oudeb5naooe, porque a variagao no tamanho das pustu- 

las torna dificil, muitas vezes, a exata classificagdo de ragas. 

Isolamentos da maioriadas ragase daquelas que apresentaram 

semelhança foram novamente testados, não se tendo observado 

variagoes significativas em relaçao ao primeiro teste, 

As variedades diferenciadoras usadas foram satisfató- 

rias, pois cada uma delas foi útil na ldentmfzcaçao das ragas. 

Isso contrasta com vs resultados obtidos no México, onde CRIS- 

PIN e DONGO(l)venf)caram que essas variedadesdiferencia- 

doras nao foram satxsfatonas,porque quase todas mostraram- 

-se altamente suscetiveisa maioria dos isolamentos. A varie- 

dade diferenciadora Nº 643 deu reagao | ou 2 para as ragas i- 

dentificadas, com exceção da FM-16, isolada da variedade 'Prê 

to 193', em Ponte Nova. A diferenciadora N? 780 e, em menor 

escala, a U.S. Nº 3 ea Nº 814 exibiram, para algumas raças, 

reaçoes diferentes na superhcxe superior e inferior das folhas. 

Esse tipo de reação tambem tem sido observado no campo, em 

certas variedades, Trata-se, aparentemente, de uma reagao 

hospedeiroparasita especifica, mostrada por algumas varieda- 

des a certas ragas do fungo. A significancia desse tipo de rea- 

çao é desconhecida, mas nenhuma das raças teria a sua posi- 

ção modificada, se apenas a reação na superfície superior da fo 

lha tivesse sido usada no presente estudo, 

A raça FM-21, predominante na área de coleta no ano 

da mveshgaçao. foi representada por 8 dos 72 isolamentos e 

coletada em 5 diferentes variedades de íeuao. As raças FM-18, 

FM- 19,FM 23 e FM-26 foram coletadas 5 vezes. Oito das ra- 

cas flslologlcas foram representadas por apenas um isolamen- 

to. Vinte e sete isolamentos, representando 15 ragas, foram ob- 

tidos da variedade 'Rico 23', o feijão preto indicado para adrea. 

As ragas FM-15, FM-25 e FM-26 foram isoladas somente do 

'Rico 23'. 

Mais de uma raga foi 1solada, irequentemente, de di- 

ferentes pustulas na mesma folha. Isso rao é surpreendente,
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uma vez que se procurou sempre obter isolamentos de pustulas 
que diferiam na aparencia. Somente 5 dos 72 isolamentos são 
provenientes de Ponte Nova, Das quatro ragas dai resultantes, 
a FM-20 foi coletada tanto em Vigosa como em Ponte No- 
va, enquanto as ragas FM-3, FM-10 e FM-16, coletadas em 
Ponte Nova, nao foram encontradas nos numerosos isolamen- 
tos de Vigosa. 

Nenhuma das 26 ragasaqui descritas é igual a qualquer 
uma das 34 ragas relatadas nos Estados Unidos da Ameérica 
(3, 4, 5, 6, 8, 12, 15). Contudo, as ragas FM-10 e FM-11, 
FM-13, FM-14, FM- 16 e FM-17 exibiram, respectivamente, 
reagoes semelhantes as ragas 28,10,3,14 e 17 descritas na- 
quele pafs e diferiram apenas na reaçao deuma ou duas varie 
dades diferenciadoras. Em cada caso, a diferença foi conside- 
rada mgmhcante. CRISPIN e DONGO (1) relataram que as 31 
ragas fisioldgicas do México são diferentes das encontradas 
nos Estados Unidos da América. Os resultados obtldos nesse 
pals, no México e no Brasil demonstram o grande numero de 
ragas de U. phaseoli var. phaseoli e adzetnbmçao restrita que 
elas apresentam. MENEZES (10), no entanto, relatou o encon- 
tro de 4 raças no Brasil, correspondentes às raças I, 4, 7 e 
) 2 descritasnos E.U.A. A presente coleçãonão poderia conter 
asragas 1, 7 el2 por causada marcante reação de suscetibili- 
dade que estas produzem na variedade diferenciadora Nº 643. 
Igualmente, não houve semelhança entre a raça 4 descrita nos 
E.U.A. e qualquer uma das raças aqui relatadas, 

Uma modificaçãodo sistema de classificação de DAVI- 
SON e VAUGHAN (2) fo: usada nopresente estudo,a fim deper- 
mitir facil comparagao com as ragas relatadas nos E.U.A. por 
HARTER e ZAUMEYER (6), FISHER (3), SAPPENFIELD (12}, 
ZAUMEYER (15) HIKIDA (8) e GOODE (4). Se tivesse sido usa- 
da a classificagao mais simples de DAVISON e VAUGHAN, is- 
to é; sem os sinais + e - para os graus 3, 4 e 5, 0s resultados 
teriam sido os mesmos. Por causa de sua comparativa sim- 
plicidade e facilidade de uso, parece ser recomendavel a ado- 
ção do sistema de DAVISON e VAUGHAN, em futuros traba- 
lhos de identificagao de ragas da ferrugem. Se houver neces- 
sidade de comparagdo, a classificagio de HARTER e ZAUME- 
YER (6) podera ser convertida para adeDAVISON e VAUGHAN. 
Tal conversao impossibilitaria apenas a separagao das ragas 
6 e 7, conforme foram descritas por HARTER e ZAUMEYER,
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4. RESUMO 

Setenta e dois isolamentos monopustulares de Uromyces 

phaseoli var, phaseoli, obtidos de material coletado em Viço- 

sa e Ponte Nova, Minas Gerais, foram separados em 26 ragas 
fisiolégicas, denominadas FM-1 até FM-26. Sao totalmente di- 

ferentes das 34 raças identificadas nos Estados Unidos da Amé- 

rica,das 31 ragas identificadas no México e das 4 prêviamen- 

te registradas no Brasil. 
Asvariedades diferenciadoras utilizadas pareceram sa- 

tisfatérias. Foram comparados os sistemas de diferenciªção 

de raças de HARTER e ZAUMEYER (6) e de DAVISON e VAU- 

GHAN (2). Sugere-se a adoção dêsse último sistema em futuros 
trabalhos de identificação de raças. 

5. SUMMARY 

Seventy-two monopustular isolates of Uromyces phaseoli 

var. phaseoli collected near Viçosa and Ponte Nova, Minas 

Gerais, Brazil were separated into 26 physiologic races desig- 
nated FM-1to FM-26. Thesewere all different than the 34 races 
reported in the United States, the 31 races reported in Mexico 

and the 4 races previously reported in Brazil, 
The differential varieties used appeared to be satis- 

factory. The HARTER and ZAUMEYER (6) and the DAVISON 

and VAUGHAN (2) systems of race differentiation were com- 

paredand the suggestion made thatthe DAVISON and VAUGHAN 

system be adopted for future physiologic race identification. 
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